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LOJAS MAÇÔNICAS DE ITABUNA 
REALIZAM SESSÃO CONJUNTA

As quatro Lojas Maçônicas do Or.•.  Itabuna: 28 de Julho, rito brasileiro, 
filiada ao Grande Oriente Estadual da Bahia (Goeb), Acácia Grapiúna, 
R.•.E.•.A.•.A.•., que tem como Ven.•.  Mest.•. José de Carvalho Peixo-

to, Construtores do Templo, rito de York, Ven.•. Mest.•. Kleber Marcelo Braz 
Carvalho e da Areópago Itabunense, R.•.E.•.A.•.A.•., Ven.•. Mest.•. Ubirajara 
dos Santos Nascimento, sendo as três últimas jurisdicionadas a Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia (Gleb), que compõem a chamada Maçonaria 
Grapiúna, promoveram na segunda-feira (15/2), sessão conjunta de retorno aos 
trabalhos para o ano vigente. LEIA NAS PÁGINAS 8 e 9

CONSTRUTORES DO TEMPLO

A LOJA CONSTRUTORES DO TEMPLO 
PROMOVE SESSÃO CONJUNTA

LEIA NA PÁGINA 5

LEIA NA PÁGINA 2

CONSAGRAÇÃO MATRIMONIAL

A LOJA ACÁCIA GRAPÍÚNA
CONSAGRA MATRIMONIALMENTE 

DOIS CASAIS
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EDITORA

A A.•.R.•.L.•. S.•. Acácia Grapiúna, do Or.•. de Itabuna, realizou 
na noite de sábado (dia 19/2) no Templo Maçônico Rafle Salume, da 
A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Itabunense, a Consagração Matrimonial dos 
IIr.•. Elizenilton Marióstenes José da Silva e Hélder Pereira Dantas e das 
respectivas cunhadas Maria Goretti de Carvalho Perrucho e Mayana 
Brandão dos Santos.

A belíssima e emocionante sessão magna de consagração matrimonial 
que foi presidida pelo Ven.•. Mest.•. José de Carvalho Peixoto, 
aconteceu nos moldes do R.•.E.•.A.•.A.•. e os dois casais reafirmaram os 
laços matrimoniais na presença de dezenas de IIr.•. das quatro LLoj.•. 
daquele Or.•. e de diversos OOr.•. sulbaiano, das demais cunhadas, 
especialmente as que compõem o Clube da Fraternidade da Loja Acácia 
Grapiúna e da Ordem DeMolay, além de familiares e convidados.

CONSAGRAÇÃO MATRIMONIAL

A LOJA ACÁCIA 
GRAPIÚNA CONSAGRA 
MATRIMONIALMENTE 

DOIS CASAIS



EVENTOS DO PERÍODO: 
09/12/2015 A 22/02/2016

DEZEMBRO DE 2015

Dia 09  - O Conselho de Cavaleiros 
Kadosh Mário Béhring, sob a Presidên-
cia do Pod. Ir.•. Antônio Eduardo Lima 
de Moura, 33º, iniciou 4 Irmãos no 
Grau 28, logo após iniciá-los no Grau 
27 por comunicação, todos com inters-
tício para tanto, ou seja: Gilson Perei-
ra Santos, cadastro 75.477; João Luiz 
Barbosa Costa, cadastro 75.817; Kha-
lil Augusto Botelho Nogueira, cadastro 
75.818 e Marcos Agulham, cadastro 
74.552. 

Dia 11 – O Conselho de Cavalei-
ros Kadosh Daniel Correia Trindade, 
Clima de Ilhéus, sob a presidência do 
Pod.•. Ir.•. João Alberto dos Reis Oli-
veira, 33º, iniciou no Grau 30  três Ir-
mãos, logos após iniciá-los no Grau 28 
por comunicação,  a saber: Francisco 
Hugo Félix de Souza, cadastro 33.456; 
Kléber Marcelo Braz Carvalho, cadas-
tro 75.475 e Raul César Requião, ca-
dastro 76.016.

Dia 15 - a Excelsa Loja de Perfeição 
Sebastião Gregório de Brito, Clima de 

Ibicaraí, sob a presidência do Pod.•. 
Ir.•. Julival Pereira Santos, 33º, iniciou 
no Grau 14 nove Irmãos: 1 – Anto-
nio Almeida de Farias Neto, cadastro 
82.624; 2 – Carlos Antonio Araújo 
Mota, cadastro 82.625; 3 – Fabrizio 
Menezes Miranda, cadastro 82.627; 
4 – Harmens Van Rin Morais de As-
sis, cadastro 82.628; 5 – João Carlos 
Araujo Henrique, cadastro 82.629; 6 
– José Souza Reis, cadastro 82.631; 7 
- Oswaldo Martins dos Santos Junior, 
cadastro 81.633; 8 – Rui Carlos Rodri-
gues Miranda da Silva, cadastro 54.989 

e 9 – Voltaire Alves Moreira. 

Dia 18 - O Sublime Capítulo Rosa 
Cruz Álvaro Figueirêdo, Clima de 
Ilhéus, sob a Presidência do Pod.•. Ir.•. 
Waldemir Santos da Silva, 33º, iniciou 
no Grau 15 o Irmão Leonardo Garcia 
Diniz, cadastro 81.684.

Obs: Em janeiro e fevereiro não ti-
vemos sessões.

Em Itajuípe ocorreram iniciações 
nos Graus 4 e 30 em dezembro,  mas 
não recebemos  a relação dos iniciados.  

3ª REGIÃO LITÚRGICA 
DA BAHIA

PROGRAMAÇÃO DA 3ª REGIÃO LITÚRGICA DA BAHIA PARA O ANO DE 2016

Gr.•. Inspetor Litúrgico da 3ª Região Litúrgica 
da Bahia do Grau 33 do R.•. E.•. A.•. A.•.  
da Maçonaria Para a República Federativa do 
Brasil; Fundador da A.•. R.•. L.•. S.•. Acácia 
Grapíúna – nº 95 e Membro da A.•. R.•. L.•. 
S.•. Areópago Itabunense. Itabuna – Bahia Por Ir .·. José Carlos Oliveira, 33º
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2016 Buerarema Ibicaraí  Itabuna Ilhéus Itajuípe

 Mês   Dia       Grau     Evento     Dia       Grau     Evento     Dia       Grau     Evento    Dia       Grau      Evento    Dia       Grau      Evento   

Janeiro

Fevereiro

Março
  08         6 e 5       IN
  09            4          EP
  24           18        CM

  08           4            EP
  07           20           IN
  09            4            EP
  24           18          CM

 10            4           EP
 24           18         CM          

 09           4             EP

 24          18           CM

Abril   12       11 e 10     IN   12            4           SO   04           21           IN
  13        30 e 29      IN  14           16          IN

Maio   10       13 e 12     IN   10            4           SO   02           22           IN
  11          8 e 7        IN  12           17          IN

Junho   14           14         IN   14            9           SO   06             9           IN
  15            15          IN  16           18          IN

Julho   12            4         SO   12           10          SO   04            31          IN
  13        24 e 23      IN  14           10          IN

Agosto   09            4         SO   09           11          SO   1º        26 e 25       IN
  10           16           IN  11            11         IN

Setembro   13            9         SO   13           12          SO   05        28 e 27      IN
  14            17          IN  08            12         IN

Outubro   11            4         SO   11           13          SO   03            32          IN  13            13         IN

Novembro   08            4          IN   08           14          SO   07            31          IN
  09            29          IN  10             4          IN

Dezembro   13           15         IN   13             4           IN   05            14          IN
  14            18          IN  15           19          IN

Convenção:IN = Iniciação;EP = Eleição e posse;CM = Ceia Mística;SO = Sessão Ordinária.
Observações: Os grupos de Pelé e Fabrício e Coelho farão os Graus 5 e 6 em Buerarema em 8 de março, e 7; 8 e 9 em Itabuna, em, maio e junho. Os Graus 10; 11; 12 e 13 em Ilhéus, em julho, 
agosto,  setembro e outubro e o Grau 14 em Itabuna. Esteem 5 de dezembro.  VercilRodrigues acompanhará este Grupo a partir, inclusive, do Grau 9
Os Grupos de Icaro e de Ruy (Ibicaraí) farão o Grau 15 em Itabuna, em 15 de junho, onde também farão os Graus 16, 17 e 18, em agosto, setembro e dezembro.
Diniz faráos Grau 16; 17; 18em Ilhéus, em abril, maio e junho, onde também fará o 19º em dezembroHugo Raul e Kléber, farão o 31 em julho e o 32 em outubro, em Itabuna.
 O Grande Grupo de Alan Novais faráos Graus 10 a 15 em Buerarema. Gilson, João, Kallil e Agulhamfarão os Graus 29 e 30 em abril,e o 31 em novembro, em Itabuna.   
Guto, Sérgio, Airton, Jatobá, Marilúcio e Gilvan farão os Graus 20; 21 e 22 em Itabuna, de março a maio, onde também farão os Graus 23 a 28 de julho a setembro e o 29 em.
dezembro José Noélio ficou de trazer a programação de Itajuípe segunda-feira, dia 15.
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Ed. Itabuna
Trade Center

Endereço: Av. Princesa Isabel, 395, 3o andar,
 Banco Raso, Itabuna-BA - TEL.: (73) 3613-4715

Instituto de Urologia 
e Nefrologia de Itabuna
Ultra-Sonografia
Dr. Fernando Cruz
UROLOGIA

Av. Aziz Maron, 1117, 8º andar - sala 802  - Jardim Vitória - Itabuna-BA
CEP: 45605-415 - Tels.: 73 3613-3155 | Fax: 73 3613-1150

Dr. Gabriel Rodrigues
UROLOGIA

Dr. Júlio Brito
UROLOGIA

Dr. Vilson Martins
UROLOGIA

Dr. Júlio B. Filho
UROLOGIA

Dr. João Otávio Macêdo
UROLOGIA

ADVOCACIA

ALEXANDRE FIGUEIREDO NOIA CORREIA - ADVOGADO

TRABALHISTA  -  CÍVIL
CRIMINAL  -  PREVIDENCIÁRIO
ESCRITÓRIO: RUA LUZINALDO PASSOS,

oN  28-A  -  CENTRO - UBATÁ-BA

73 98839-1034 (OI)      73 98105-6133 (CLARO)
73 99132-7696 (TIM)    73 99981-1435 (VIVO)

E-mail: adv.alexandrecorreia@hotmail.com

CADEIA DE UNIÃO

ORIENTE
DE ILHÉUS

Por Ir .·. Leonardo Garcia Diniz

M.•. M.•.  da A.•. R.•. L.•. 
S.•. Vigilância e Resistência n° 
70 – Ilhéus – Bahia.

Na maçonaria, uma das ocasiões, 
para mim, muito marcante foi aque-
la em que, ainda aprendiz, fui intro-
duzido, vivenciei participando, elo, 
de uma Cadeia de União.

Quando formamos uma cadeia de 
união sentimos, nós Maçons, a sua 
força e o seu caráter de conjunto, de 
energia; ali, naquele instante, morre 
o individualismo e nasce o conjunto, 
brota a solidez do excepcional poder 
dos irmão por uma só máxima.

Na cadeia de união o Aprendiz, o 
Grão Mestre, o Guarda do Templo e 
o grau 33 se irmana, se iguala, como 
um anel soma sua força e se concen-
tra para que vença a plena IGUAL-
DADE. 

Para mim, quando estamos em 
cadeia de união somos solidários, 
perdemos os sentimentos impuros, 
evocamos a DEUS, não nos distin-
guimos por postos ou por raça, não 
fomentamos a discórdia, comunga-
mos e elevamos um só e único pen-
samento que é o de FRATERNIDADE 
e de amor ao próximo. 

Refletir e se irmanar é o mote, 
o conceito, todos iguais, em comu-
nhão plena; onde cada um de nós 
nos entregamos e essa entrega, in-
dividual, dá ao grupo uma contri-
buição que volta somada, potencia-
lizada, e que incluída à EGREGORA 
nos impõe uma sublime sensação de 
“BEM COMUM”.

A instituição é perfeita, mas, hu-
manos somos imperfeitos e mesmo 
diante de embates, pensamentos 
dispares, disputas, aborrecimentos, 
confrontos, discussões acaloradas 
por pontos de vista opostos, quando 
o debate acaba, quando a decisão é 
devidamente resolvida (mesmo que 
pela pancada de Malhete) nenhum 
de nós militará mais contra; de 
muitos que somos, diferentes, em 
cadeia de união nos fazemos HUM 
e ali somos todos, somos conjunto 
e se dissipam EGOS, VONTADES 
PARTICULARES, MIUDEZAS, cresce 
o COLETIVO nos tornamos unos na 
oração, na celebração, na dor, nas 
vitorias e derrotas, somos parte de 
um mesmo...

Ali, na cadeia de união, reside 
o maior e mais profundo segredo 
da Maçonaria que agora os revelo 
sem medo dó ou piedade; cadeia de 
união = PAZ + FORÇA + COMU-
NHÃO + FRATERNIDADE + IGUAL-
DADE + BOA VONTADE.

Exorto a todos os Veneráveis Mes-
tres, de todos os orientes, de todas 
as potencias conhecidas que, pelo 
menos uma vez por mês, formásse-
mos uma cadeia de união a nosso 
favor e a favor de nossa Pátria, guar-
diões que de suas leis somos.

Preciso gargarejar um chá de fo-
lhas de romã, tenho a garganta infla-
mada: vou cuidar!

LIÇÕES QUE A HISTÓRIA DA 
MAÇONARIA NOS REVELA

TRABALHO 
MAÇÔNICO

Gr.: 33 Ofi cina Integrada de Graus 
Superiores São José – Loja Maçônica 28 
de Julho e Secretário de Planejamento 
do Grande Oriente Estadual da Bahia e 
Membro-Fundador da Academia Maçô-
nica de Letras Ciências e Artes da Região 
Grapiúna (AMALCARG).  

Por Ir .·. Antônio da Silva Costa

A Maçonaria é uma escola, sua pre-
sença no cenário da civilização humana, 
perde-se na bruna do passado.

Conduzindo-se desde suas ori-
gens, como inimiga de preconceitos, 
desigualdades, privilégios e discrimina-
ções, a Maçonaria sempre foi contrária 
a tudo que se oponha ao pleno exer-
cício dos direitos fundamentais do ho-
mem. Fiel aos seus princípios considera 
um homem igual ao outro em direitos 
não fazendo distinção entre eles, seja 
de origem, raça, credo, nacionalidade 
ou outra qualquer natureza, deixando, 
assim, bem claro seu caráter marcada-
mente democrático e sua vocação uni-
versalista.

Essa instituição milenar, universal, de 
base filosófica, que trabalha pelo advento 
da justiça, da solidariedade e da paz en-
tre os homens, segundo opinião de pes-
quisadores, já percorreu dois períodos 
históricos e encontra-se em um terceiro 
ou atual – A Maçonaria Especulativa.

A Maçonaria Especulativa, Atual ou 
Moderna que evoluiu a partir das antigas 
corporações medievais de ofício – mes-
tres pedreiros -, começou a partir do sé-
culo XVIII, tendo como marco divisor de 
água a fundação da Grande Loja de Lon-
dres, 24 de junho de 1717, portanto, há 
294 anos.

Não resta dúvida que ela nos tem 
oferecido histórias magníficas no decor-
rer dos séculos.

 Em nosso País, sua história é rica e 
apesar de não ser devidamente ensinada 
nas escolas, está ai a revelar que mesmo 
antes de sua instalação regular e oficial 
no Brasil, como Obediência maçônica 
em 17 de junho de 1882 (Fundação do 
Grande Oriente do Brasil), a Maçonaria 
já trabalhava, incansavelmente, pelo ide-
al da independência, através de poucos 
brasileiros iniciados na Europa que retor-
navam após terem concluído seus estu-
dos.  Independência era a meta principal 
daqueles que fundaram o Grande Orien-
te do Brasil. 

Quem de sã consciência poderá 
desconhecer que a Maçonaria ao longo 
dos seus 189 anos de existência como 
Obediência, no Brasil, tenha exercido 
grande influência nos momentos e fatos 
mais marcantes de nossa história? 

Saibam senhores (as), os maçons 

brasileiros têm a honra de afirmar: foi a 
Maçonaria de nosso País a primeira cor-
poração que tomou a iniciativa da Inde-
pendência do Brasil e tomou todas as 
providências ao seu alcance, por meio de 
seus membros, para ser levada a efeito 
em todas as províncias.

O primeiro passo oficial em busca 
do objetivo foi o “Fico”, (ocorrido em 
09/01/1822) o que representou uma 
desobediência aos decretos 124 e 125, 
emanados da Corte Portuguesa que exi-
gia o retorno imediato do Príncipe D. Pe-
dro a Portugal, o que se acontecesse, pra-
ticamente retornava o Brasil a condição 
de colônia, desfazendo-se assim a união 
brasílico-lusa, o que vinha de encontro 
aos anseios do nosso povo. 

   Maçons ilustres como José Joaquim 
da Rocha, José Clemente Pereira, frei 
Francisco de Santa Tereza de Jesus Sam-
paio, José Bonifacio de Andrada e Silva, 
Joaquim Gonçalves Ledo, Domingos Al-
ves Brandão Muniz Barreto, José Mariano 
de Azevedo Cunha, Antonio Carlos Nó-
brega, Domingos Alves Branco, Januário 
da Cunha Barbosa, dentre outros.

Quem não reconhece a participação 
decisiva de membros da Ordem maçô-
nica no movimento revolucionário, de 
caráter nacionalista – A Revolução Per-
nambucana de 1817, - liderada por Do-
mingos José Martins e outros?

Como negar que além da Indepen-
dência do Brasil, a Abolição da Escrava-
tura e a Proclamação da Republica, são 
exemplos irrefutáveis de grandes vitórias 
que marcam a presença da Maçonaria 
em três importantes períodos de nossa 
história: Colonial, Monárquico e Repu-
blicano?

Quão bom ver maçons de Itabuna 
liderando ações, estimulando pessoas a 
criarem instituições, a engajarem-se em 
movimentos visando o desenvolvimento 
da região?  

Avante irmãos! O mais sério proble-
ma do País repousa na educação e na 
cultura. Com o fanal da Maçonaria Uni-
versal, convictos de nossos princípios, lu-
temos quanto pudermos, para nobilitar o 
destino do gênero humano e conferir à 
Terra a platônica musicalidade perdida. 
Combatamos o bom combate, cuja vitó-
ria só pode conduzir à fraternização dos 
homens.    
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Na quarta-feira (17/2) as AAug.•. e 
RResp.•. LLoj.•. SSimb.•. Construtores do 
Templo, do Or.•. de Itabuna, Rito de York,  
e Areópago Itabunense, R.•.E.•.A.•.A.•., 
ambas jurisdicionadas a Grande Loja Ma-
çônica do Estado da Bahia (Gleb) promo-
veram sessão conjunta.

A solene sessão que contou com a 
participação de obreiros duas Lojas, bem 
como dos da Acácia Grapiúna e 28 de 
Julho, ambas de Itabuna e Acácia do Sul 
(Itajuípe), contou também com as presen-
ças do Delegado Distrital, Helder Pereira 
Dantas e do Inspetor Litúrgico, José Carlos 

Oliveira, teve como presidente e anfitrião 
o Ven.•. Mest.•. Kleber Marcelo Braz Car-
valho, da Construtores do Templo e foi 
realizada na sala Capitular da Areópago 
Itabunense,  sob o Rito de York e marcou 
o retorno dessas duas oficinas aos traba-
lhos para o ano de 2016.

CONSTRUTORES DO TEMPLO

A LOJA CONSTRUTORES DO TEMPLO
PROMOVE SESSÃO CONJUNTA

Os Maçons do “Movimento Avança Brasil” com o apoio da 
“Associação Nacional do Brasil” e do “Movimento Limpa Brasil”, 
realizaram no último dia 17/2 desde as 12h., no Congresso Na-
cional, ato simbólico contra a corrupção instalada no Brasil.

Caravanas de diversas cidades do país seguiram de seus Esta-
dos em direção à Brasília.

Segundo os organizadores, a data 17/2, foi definida por se 
tratar do dia que termina o recesso parlamentar e os deputados 
federais retornam definitivamente às suas atividades legislativas.

A ARLS Segredo e Fraternidade, do Or.·. de Ipirá 
entregou donativos para o Centro de Referência de 
Assistência Social, no dia 30 de janeiro de 2016, no 
Oriente de Ipirá.

As doações foram arrecadadas durante uma cam-
panha promovida pela Loja, que contou com o apoio 
das Lojas Maçônicas Jorro de Luz e Sabedoria (Oriente 
de Baixa Grande) e 14 de Agosto (Riachão do Jacuípe). 
Também com a ajuda dos Irmãos da região e da popu-
lação de Ipirá.

MOVIMENTO MAÇÔNICO 
AVANÇA BRASIL

LOJA MAÇÔNICA SEGREDO 
E FRATERNIDADE DE IPIRÁ 

ENTREGA DOAÇÕES

AÇÕES MAÇÔNICAS
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LOJA VIGILÂNCIA E RESISTÊNCIA 
RETOMA OS TRABALHOS 

ABERTURAS DOS 
TRABALHOS ARLS LOJA PROFESSOR 

RAIMUNDO VARELLA 
COMEMORA 

SEU PRIMEIRO 
ANIVERSÁRIO

LOJA MAÇÔNICA FILADÉLFIA INICIA 
OS TRABALHOS EM NOVA SEDE

A MAÇONARIA UNIVERSITÁRIA 

A Aug.•. e Resp.•. Loj.•. Simb.•. Vigi-
lância e Resistência, do Or.•. de Ilhéus, 
jurisdicionada a Grande Loja Maçônica 
do Estado da Bahia (Gleb), R.•.E.•.A.•.A.•., 
que tem como Ven.•. Mest.•. José Augus-
to Carvalho, retomou na segunda-feira 
(15/2) os trabalhos maçônicos de 2016 
daquela oficina. 

A sessão de retorno contou com as 
presenças de número de IIr.•. do qua-
dro e também de IIr.•. de outras LLoj.•. 
de Ilhéus, a exemplo da Elias Ocké e da 
Sabedoria, Equilíbrio e Poder e de outros 
OOr.•. Itabuna - Areópago Itabunense, 
Canavieiras e Vitoria da Conquista - Fra-
ternidade Conquistense. 

O Ven.•. Mest.•. José Augusto Carva-
lho iniciou os trabalhos com a Oração 
dos Maçons, tendo surpreendido a todos 
com este momento de rara emoção.

Na oportunidade o Ven.•. Mest.•.  fez 
a entrega de Diplomas e Comendas do 
“Mérito 2 de Julho 2015” para três IIr.•. 
do quadro, indicados por unanimidade 
por seus pares e aprovados pela Gleb pe-
los relevantes serviços prestados a Maço-
naria. Foram eles: Ir.•. Geraldo Sampaio , 
Ven.•. de Honra, cujas honrarias por de-
terminação do Ven.•. Mest.•., foi efetua-
da pelo Gr.•. Insp.•. Lit.•. José Carlos Oli-
veira, em seguida foi homenageado o Ir.•. 
Francisco Hugo Felix de Souza, Orad.•. 

da Loj.•. cuja honraria foi prestada pelo 
Ir.•. Hildeberto de Castro Sampaio, Ven.•. 
Mest.•. da Loja Sabedoria Equilíbrio e Po-
der por indicação do Ven.•. Mest.•. e por 
último foi homenageado o Ir.•. Máximo 
de Souza, Arq.•. do Templo, efetuado 
pelo Ir.•. Ven.•. de Honra da Loj.•. Elias 
Ocké, Ênio Felipe Daud Lima. 

O Ven.•. Mest.•. José Augusto lem-
brando a todos que já estamos no de-
correr das comemorações do “Jubileu 
de Ouro” da loja Vigilância e Resistên-
cia, cuja solenidade final será realizada 
em grande estilo em dezembro do ano 
em curso e os preparativos ocorrerão 
no decorrer desse ano.

As Lojas Universitárias Maçônicas sur-
giram com o intuito de privilegiar a inicia-
ção de universitários, professores e outros 
candidatos voltados para a área acadêmi-
ca. Essas lojas estão presentes em vários 
países como no Brasil, Inglaterra, Irlanda, 
Estados Unidos, Canadá e na Austrália.

A primeira Loja Maçônica Universi-
tária foi a University Lodge construída 
em 14 de dezembro de 1730, em Lon-
dres. O primeiro passo para a criação 
da Universidade se deu através dos 
maçons da Loja Urso do Arado-63.  
Além dos alunos das Universidades de 
Oxford e Cambrige, a Loja Universitá-
ria contou com a participação do “Pai 
da Maçonaria Especulativa Moderna”, 
Jean Théophile Désaguliers. A cada 
ano, alunos menores de 21 anos eram 
iniciados nas Lojas de Oxford e Cam-
brige, a Apolllo e a Isaac.

Federada pelo Grande Oriente do 
Brasil, em 20 de agosto de 1975, a Loja 
Universitária nº 1928 foi fundada na 
Bragança Paulista-SP. Em 20 de abril de 
1995, idealizada pelo Emitente Irmão 
Rubens Barbosa de Mattos (Grande Se-
cretário Geral de Relações Maçônicas 
Exteriores Adjunto ao GOB) a Fraterni-

dade Acadêmica Piratininga nº 2862, foi 
construída na cidade de São Paulo sendo 
patrocinada pela Loja Piratininga “A Fi-
delíssima”.

De acordo com os dados da Grande 
Secretaria Geral dos Selos do Grande 
Oriente do Brasil, até o ano de 2007 
existiam 73 Lojas Maçônicas Acadêmi-
cas e Universitárias federadas ao Poder 
Central, sendo que quarenta e uma Lo-
jas Escocesas, quatorzes Modernistas, 
nove Brasileiras, oito Adonhira mita e 
uma Inglesa ligada à área acadêmica.

Dentre as 44 oficinas do tipo Frater-
nidade Acadêmicas; vinte e seis traba-
lham no Rito Escocês Antigo e Aceito, 
oito no Rito Francês ou Moderno, seis 
no Rito Brasileiro, três no Rito Adonhira 
mita e uma no Rito de York ou de Emu-
lação. Do tipo Universitárias: quinze tra-
balham no Rito Escocês Antigo e Aceito, 
seis no Rito Francês ou Moderno, cinco 
no Rito Adonhira mita e três no Rito Bra-
sileiro formando vinte e nove oficinas.

Em Salvador, existe a Loja Universi-
tária Pioneiros da Bahia, que fica locali-
zada na Rua Alfredo Brito, nº 37, Centro 
Histórico.

Fonte: Revista Entre Colunas

ESPAÇO DAS LOJAS

GIRO MAÇÔNICO

A MAÇONARIA NO BRASIL

ALBERT MACKEY
Albert GallatinMackey (12 de Março de 

1807 – 20 de Junho de 1881), foi um mé-
dico americano, e é mais conhecido por ter 
sido autor de vários livros e artigos sobre a 
Maçonaria, sobretudo, nas Landmarks da 
Maçonaria. Ele serviu como Grande Secre-
tário da Grande Loja de Carolina do Sul; e 
Secretário-geral do Conselho Supremo do 
Antigo e Aceito Rito da Jurisdição Sul dos 
Estados Unidos. Nascido na cidade de Char-
leston, no estado americano da Carolina do 
Sul, Albert Mackey graduou-se com honras 
na faculdade de medicina daquela cidade 
em 1834. Praticou sua profissão por vinte 
anos, após isso se dedicou quase que com-
pletamente sua vida à obra maçônica. Parti-
cipou como membro ativo de muitas lojas, 
inclusive a legendária “Solomon’sLodge”, 
fundada em 1734, que é, ainda hoje, a 
mais famosa e mais antiga Loja operando 
continuamente na América do Norte. As 

Potências Maçônicas em todo o continente 
americano, via de regra, adotam a classifica-
ção de 25 Landmarks compilada por Albert 
GallatinMackey. Deve-se a isto a frequência 
com que o Mackey é mencionado também 
entre nós. Albert GallatinMackey passou ao 
oriente eterno em Fortress Monroe, Virgínia, 
em 20 de junho de 1881, aos 74 anos. Foi 
enterrado em Washington em 26 de junho, 
tendo recebido as mais altas honras por par-
te de diversos Ritos e Ordens.

 Por Kennyo Ismail

MAÇONS QUE MUDARAM 
A MAÇONARIA

A Loja Maçônica Luz da 
Aliança Universal, n° 36. 
Oriente de Salvador, realizou 
na quarta-feira (24), às 20h. 
Um Jantar Ritualístico no 9° 
andar no Salão Nobre Joir 
Brasileiro, para confraterni-
zar. Estiveram presentes Ve-
neráveis Mestres e obreiros, 
de outras oficinas informando 
o retorno dos trabalhos do 
ano de 2016. Mostrando que 
a maçonaria desconhece as 
barreiras, pois o espirito fra-
ternal esta presente em toda 
família maçônica.

A ARLS professor Raimundo 
Varella, do Or.·.  de Salvador, co-
memorou seu primeiro aniversário, 
confraternizando com seus mem-
bros no espaço nobre do palácio 
maçônico de Paripe Nesse primei-
ro ano, o venerável mestre da Loja 
PRV210, Gel Varela, sustentou que 
só a maçonaria executiva pode fa-
zer a irmandade promover a socie-
dade para os ideais maçônicos.

A ARLS Filadélfia possui novo endere-
ço. Durante três meses foram realizadas 
obras para a construção da nova sede, 
localizada na Rua Ulisses do Prado, no 
Bairro Alameda Morada dos Pássaros, no 
Or.·.  de Vitória da Conquista.

Os trabalhos foram presididos pelo 
Venerável Mestre Maurílio Caldeira, que 
informou que a cerimônia de Sagração 
do Templo acontecerá no dia 15 de abril 
de 2015. 

A reunião contou com a participação 
dos obreiros e visitantes da região.
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GRÃO-MESTRE DO GOBA PALESTRA NO 
GRANDE ORIENTE INDEPENDENTE DO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

O Grão-Mestre do Grande Orien-
te da Bahia - GOBA, Soberano Irmão 
Gilberto Lima da Silva, proferiu pales-
tra sobre “Os Ritos Maçônicos no Bra-
sil”, em Sessão Magna de reabertura 
do ano maçônico de 2016, atendendo 
ao honroso convite do Soberano Grão 
Mestre do GOIERN - Grande Oriente 
Independente do Estado do Rio Gran-
de do Norte, o Poderoso Irmão Anto-
nio de Brito Dantas.

Embora estando em pleno período 
de férias, uma vez que o evento ocor-

reu no dia 20 de janeiro de 2016, hou-
ve um comparecimento surpreendente 
de cerca de 200 Maçons que interagi-
ram com o palestrante, conferindo um 
brilho especial ao encontro fraterno.

O palestrante foi agraciado com um 
Diploma de Reconhecimento, que lhe 
foi entregue pelo Soberano Grande Co-
mendador do REAA do Rio Grande do 
Norte, a pedido do Grão-Mestre anfi-
trião, Antônio de Brito Dantas.

Ao final, foi oferecido um coquetel 
de confraternização aos participantes.

GRANDE ORIENTE 
DA BAHIA (GOBA)

IRMÃOS PELA LUZ!
A palavra “irmão” no dicionário é 

definida como o filho do mesmo pai e/
ou da mesma mãe, mas também deter-
mina ser aquele que se considera unido 
a outrem por sentimento de fraterni-
dade universal. Esta palavra éaprendida 
naturalmente em Lojas consagradas aos 
santos de nome João, só por ouvir os 
maçons se referirem e reconhecerem. 
Ganha-se uma força tremenda neste 
termo, chegando a ultrapassar os limites 
das diferenças de idades, geográficas e 
crenças religiosas.

Ó, quão bom e quão suave é que 
os irmãos vivam em união... sim, mas 
só o fato de iniciar na maçonaria gera 
uma obrigação de se referir assim a 
outro maçom? Não seria mais inter-
essante sentir-se a vontade primeiro 
com outrem para o fazê-lo?...a segun-
da definição do dicionário direcio-
na e justifica bem o uso do termo na 
maçonaria.

Mesmo parecendo ser um senso 
comum entre os obreiros da arte real, 
pude perceber em uma pesquisa de 
opinião com irmãos da nossa grande 
Bahia, considerações e pontos de vista 
diversos sobre o porquê referir-se a out-
ro maçom como irmão. Como por ex-
emplo, cito a seguir alguns consensos:

(1)...difícil de definir por haverem 
vários sentidos... mas o termo é uma 
forma específica de tratamento desta 
fraternidade, diferente de outras...

(2)... os maçons teoricamente 
compartilham a crença nos mesmos 
princípios e valores onde os quais den-
tro do exercício da irmandade ganham 
plena força e vigor...

(3)... denominar aquele em que 
podemos confiar e dispõem da pre-
sença sempre que possível...

(4)... porque fazemos parte de uma 
mesma família e os iguais em uma, são 
irmãos...

Daí, pode-se observar que algumas 
justificativas do uso do termo irmão não 
decorrem apenas da afinidade entre in-
divíduos com mesmo intuito. Ressaltem 
que pensar alegoricamente faz parte 
da cultura humana e em especial a do 
maçom... de tal modo a permitir traçar 
conceitos como o de que a maçonaria é 
uma família (o que não é) por apresen-
tar valores, sentimentos e o aconchego 
característico de um seio familiar.

O maçom Valdemar Sansão escre-
veu para a revista Universo Maçônico 
sobre este tema e retratou que além de 
os maçons terem sido recebidos sob 
a mesma cerimônia de iniciação, ten-
do assim um outro elo forte, são sim-
bolicamente filhos da mesma mãe, a 
Mãe-Terra, representada pela Deusa 
Egípcia Isis, viúva de Osíris e a mãe de 
Hórus, e sendo os maçons, irmãos de 
Hórus, assim o são, filhos da viúva.

Guardado os laços figurados 
de irmandade consanguínea criada, 
apresento agora uma classe de res-
postas da pesquisa que me chamou 
atenção e pode facilitar o entendi-
mento de uma questão tão simples e 
ao mesmo tempo profunda, reflexiva 
e ampla. “... A maçonaria não cria 
a fraternidade dos homens, porque 
a mesma já existe, e é advinda do 
G.•.A.•.D.•.U.•....”. Se realmente cre-
mos nesta origem divina, a afirmati-
va é verdadeira e devemos nos portar 
como irmãos com todas as pessoas.

 Todavia não são todos que es-
tão dispostos a essa condição primária 
de existência, amar o irmão como 
a ti mesmo e o reconhecer como tal. 
A maçonaria possibilita/permite aos 
maçons vivenciar esta fraternidade uni-
versal que por hora é fortalecida e de-
stacada nesta causa. Sendo que o próx-
imo passo desta relação de irmandade 
é reforçá-la com a amizade.

Lembremos uma passagem do L.•.
da L.•., onde certa vez o mestre Jesus 
que já se encontrara alguns dias fora 
de casa, pregando as boas novas (ver-
dades) dentro de uma casa, quando 
que de repente Jesus foi interrompido 
por um homem que dizia: “... Senhor, 
aí fora estão sua mãe e os teus irmãos 
que querem falar contigo...” Jesus 
naquele momento disse: “... Minha 
mãe? Meus irmãos? Quem é a minha 
mãe e os meus irmãos?... em verdade 
eu vos digo que a minha mãe e os meus 
irmãos é todo aquele que faz a vontade 
de meu Pai que está no céu...”.

Irmãos, além do convívio frater-
no destacado desta ordem, possamos 
caminhar juntos conservando dentro 
de nossos corações mesmo quando 
longedos olhos, o brilho provindo da 
centelha divina que nos torna amados, 
glorificados e irmãos pela luz.

TEMPO DE 
ESTUDOS

Por Ir .·. Leonardo Alves Dias

Comp.•. M.•.da G.•.L..•.E.•. B.•. Ini-
ciado/Filiado: A.•.R.•.L.•.S.•. Obreiros 
do Areópago, nº 33, Ori.•. de Ibicaraí 
e Filiado A.•.R.•.L.•.S.•. Loja Cons-
trutores do Templo, nº 227, Ori.•. 
A.•.R.•.L.•.S.•. de Itabuna.

advocacia & consultoria

rui carlos r. m. da silva | advogado
telefax: 73.3211.8079
cel.: 73.99983.1185

e-mail: 

ruicarlos28@hotmail.com

av. firmino alves, 60

11º andar | s. 1104

edfº módulo center

Itabuna-ba

cep.: 45600-185
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MAÇONARIA GRAPIÚNA

LOJAS MAÇÔNICAS DE ITABUNA 
REALIZAM SESSÃO CONJUNTA

As quatro Lojas Maçônicas do Or.•.  
Itabuna: 28 de Julho, rito brasilei-
ro, filiada ao Grande Oriente Es-

tadual da Bahia (Goeb), Acácia Grapiúna, 
R.•.E.•.A.•.A.•., que tem como Ven.•.  Mest.•. 
José de Carvalho Peixoto, Construtores do 
Templo, rito de York, Ven.•. Mest.•. Kleber 
Marcelo Braz Carvalho e da Areópago Itabu-
nense, R.•.E.•.A.•.A.•., Ven.•. Mest.•. Ubiraja-
ra dos Santos Nascimento, sendo as três últi-
mas jurisdicionadas a Grande Loja Maçônica 
do Estado da Bahia (Gleb), que compõem a 
chamada Maçonaria Grapiúna, promoveram 
na segunda-feira (15/2), sessão conjunta de 
retorno aos trabalhos para o ano vigente.

A sessão magna de retorno foi realizada na 
Loja anfitriã 28 de Julho, sob a presidência do 
Ven.•. Mest.•. José Rebouças Sousa e contou 
com as presenças de obreiros das quatro ofi-
cinas da cidade e de Lojas dos OOr.•. Ilhéus, 
Canavieiras, Ibicaraí, Coaraci, Porto Seguro, 
Salvador, Itajuípe, Ubaitaba, São José do Rio 
Preto – São Paulo e pela presença maciça das 
cunhadas que fazem parte da Liga da Frater-
nidade Feminina Cruzeiro do Sul, entidade 
ligada àquela oficina e presidida pela Cunh.•. 
Clemilda Marques Correia Costa. 

Ainda durante a sessão foi apresentada aos 
IIr.•. pelos quatro VVen.•. VMestr.•. a agenda 
conjunta da Maçonaria Grapiúna para os 
meses de fevereiro a dezembro/2016, que 
traz as datas que serão comemoradas, como 
o Dia das Mães (maio), São João – Forró do 
Bode (junho), Semana do Maçom, incluindo 
a Missa e o baile Primavera Maçônica, e o 
Dia dos Pais (agosto), Semana da Pátria (se-
tembro) e a Confraternização de fim de ano 
(dezembro).
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No dia 2 deste mês de fevereiro, no 
Templo da ARLS.•. Areópago Itabunen-
se, ocorreu a primeira sessão ordinária 
AMALCARG deste ano de 2016, presi-
dida pelo Confrade José Carlos Oliveira. 
A sessão contou com as presenças dos 
seguintes Confrades, além de seu Presi-
dente Ademilson Oliveira Soares, Antô-
nio Fernando de Castro Guedes, Edgard 
Morbeck Coelho: Ernande Costa Mace-
do, Geraldo Sampaio Silva, Francisco 
Carlos Barros Boa Morte, Hélder Perei-
ra Dantas, José Augusto Carvalho, Paulo 
Roberto Alves Dantas, Raimundo Cássio 
Gonçalves Lima e Renato Burity Olivei-
ra.  A ordem do dia consistiu na posse 
do novo acadêmico Luiz Carlos Carvalho 
Coelho, 33º, cadastro 61.658, membro 
ativo da ARLS.•. Areópago Itabunense nº 
9 – GLEB, e discussão do tema SERÁ OU 
NÃO A MAÇONARIA UMA RELIGIÃO. 

Após a formalidade de posse do novo 
confrade LUIZ COELHO, a palavra foi 
passada ao Confrade Raimundo Cássio 
que, com a utilização de um projetor, 
fez erudita apresentação do tema, assim 
concluindo: Será ou não a Maçonaria 
uma Religião? Será ou não a Maçonaria 
uma Religião? Depende. Podemos, como 
resposta, afirmar, salvo melhor juízo, 
de que, no seu sentido Zetético, e não 
Dogmático, a Maçonaria, efetivamente, 
trata-se de uma religião, pois o Maçom 
acredita de que, ao final de sua trajetó-
ria terrena, o seu espírito se religará com 
o Grande Arquiteto do Universo. Como 
diz Santo Agostinho “o homem foi feito 
por Deus e não repousará enquanto a 
ele não retornar”. É uma premissa verda-
deira e inafastável para todos os Maçons.  
Corroborando com nosso pensar de ser 
a Maçonaria uma religião, que reconhe-

cemos não ser uníssono tal pensamento, 
novamente revistamos a doutrina maçô-
nica e encontramos a seguinte assertiva: 
“Se bem que não exista então, nenhuma 
ética maçônica, existe, porém, uma sim-
ples religião maçônica, ou, para evitar 
qualquer mal-entendido, um especial 
conceito maçônico de religião e, por isso 
mesmo, também uma educação maçôni-
ca para a religião – entenda-se” a religião 
moral e não eclesiástica”, com a qual a 
Maçonaria tem a ver, absolutamente”. 
(Irmão Fichthe – Filosofia da Maçona-
ria, apud Maçonaria não é Religião e as 
Cruzadas do Oriente). Finalizando, disse:  
Salvo melhor juízo, insisto. Ao sermos in-
dagados se a Maçonaria é ou não uma 
religião, teremos que observar em que 
contexto dar-se-á a indagação de nosso 
interlocutor, pois, como acadêmicos de 
letras maçônicas, é o nosso dever a to-

mada de uma posição crítica e escorreita 
acerca do tema. 

Após a apresentação do Confrade Cás-
sio,  diversos confrades se manifestaram 
sobre o tema. A seguir, o Confrade Re-
nato Buriy propôs, em nome do Acadê-
mico Luiz Roberto Albuquerque Maia, a 
apresentação dos nomes  dos Irmãos Grau 
33, Jehová Cardoso Moura, da ARLS.•. 
Regeneração Sul Baiano e da ARLS.•. Sa-
bedoria Equilíbrio e Poder nº 4407, e Fre-
derico Carlos Machado, da ARLS.•. Sabe-
doria Equilíbrio e Poder nº 4407 – GOB 
– Clima de Ilhéus, para nossa Academia. 
Postos em votação, foram aceitos por una-
nimidade, definindo-se suas posses para a 
próxima sessão de abril deste ano. O Con-
frade Geraldo Sampaio Silva propôs que 
o mesmo tema fosse definido para a pró-
xima sessão de 5 de abril, cabendo-lhe a 
correspondente exposição.
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 ACADEMIA MAÇÔNICA DE LETRAS,
CIÊNCIAS E ARTES DA REGIÃO GRAPIÚNA 
(AMALCARG) REALIZA SESSÃO ORDINÁRIA

Na quinta-feira (18/2), o Grão- Mestre Geral Adjunto Barbosa 
Nunes assume o Grão-Mestrado do Grande Oriente do Brasil até 
o dia 13 de março de 2016, em decorrência de uma viagem que 
será realizada pelo Grão-Mestre Geral, Marcos José da Silva.

O Supremo Conclave do Brasil promo-
veu no dia 20 de janeiro de 2016, a Sessão 
Magna de Iniciação ao G-33, sob a presi-
dência do Delegado do Rito Brasileiro-
-SSA,Emitente Antônio Raymundo, repre-
sentando o Irmão Nei Inocêncio (Grande 
Primaz do Rito Brasileiro) juntamente com 
o Grande Regente, Pedro Cardoso Neto, no 
Templo Nobre do Grande Oriente Estadual 
da Bahia.

Os Irmãos Antônio Herculano, Gilberto 
Nsioka e João Paulo do Nascimento foram 

iniciados durante a reunião.
Estiveram presentes no evento, o Irmão 

Humberto Ferreira representando o Grão- 
Mestre Sílvio Cardim. Também os Irmãos 
Hipólito Peixinho (Delegado do Rito Bra-
sileiro), Ubirajara Dourado (Delegado do 
Rito Adonhiramita), Cleber Vianna (Dele-
gado do Rito Moderno-BA/SE), Marcos de 
São Pedro, Abner Deiró (Rito Escocês) e os 
Aterzatas Valdemir Bastos e Luiz Rogério. 
Além das comitivas de Feira de Santana e os 
Irmãos da GLEB.

GRÃO-MESTRE GERAL ADJUNTO 
ASSUME GRÃO-MESTRADO

IRMÃOS 
SÃO 

INICIADOS 
AO GRAU 33

GRANDE ORIENTE DO BRASILSUPREMO CONCLAVE

CULTURA
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Na quarta-feira (24/2). A Loja Ma-
çônica Obreiros de Geômetra n°186, 
Oriente de Salvador, realizou a Ce-
rimônia de Magna de Passagem dos 
irmãos; Anailson Nascimento Alves, e 
Ataulfo Fonseca Ramos. 

A Loja Obreiros de Geômetra 
reúne-se, às quartas-feiras no Palá-
cio Maçônico de São Caetano e tem 

como seu Venerável Mestre (Presi-
dente) o Irmão Fulvio Visçoso, sendo 
uma das Lojas praticante do Ritual de 
Emulação.

O Ritual de Emulação é um dos 
rituais mais antigo e praticado no 
mundo desde 1717 e aprovado ofi-
cialmente pela Grande Loja Unida da 
Inglaterra (UGLE) em 1816.

O 1° Concurso Literário Ma-
çônico do ano de 2016, promo-
vido pela Academia Maçônica 
de Letras do Mato Grosso do Sul 
premiou em primeiro lugar, na 
categoria “Cultura Maçônica”, o 
Irmão Adenilson Cunha, da Loja 
Maçônica Filadélfia (Oriente de 
Vitória da Conquista-BA).

A Comenda Laecio Rodrigues 
foi entregue ao Irmão Adenilson, 
que na oportunidade também foi 
eleito a membro correspondente 
da Academia. 

SESSÃO MAGNA 
DE PASSAGEM

IRMÃO GANHA EM PRIMEIRO 
LUGAR EM CONCURSO 
LITERÁRIO MAÇÔNICO

NOTÍCIAS MAÇÔNICAS

A FILOSOFIA MAÇÔNICA
“Aquele que crê possuir a verdade não se preocupa em 

procurá-la, da mesma forma que o justo satisfeito com a sua 
virtude negligencia o seu aperfeiçoamento moral… a intui-
ção dirige-se aos espíritos inquietos, àqueles que não se sa-
tisfazem com aquilo que puderam aprender… Aquele que 
adere a um intangível credo religioso, filosófico, científico ou 
político comete um erro em dirigir-se à porta do Templo: aí 
só poderá comportar-se como um intruso… A vocação inici-
ática encontra-se no seio desses vagabundos espirituais que 
erram na noite após terem desertado da sua escola ou igreja 
por lá não terem encontrado a verdadeira Luz.” 

– Oswald Wirth

FRASE MAÇÔNICA

NINGUÉM VIVE SEM MENTIR
Para amenizar este tema, conto-lhes 

uma inocente estória sobre dois cabo-
clos compadres, que ao final da tarde, 
sentados na porta da casa de um deles, 
preparando a palha e cortando o fumo 
para o cigarro que iriam desfrutar, um 
deles disse: - Compadre, sou um ho-
mem honesto, não bebo, não fumo, 
trabalho muito, pago minhas contas em 
dia, não traio minha mulher, mas tenho 
um grande defeito, compadre: sou mui-
to mentiroso.

Mentira é o ato ou efeito de mentir, 
engano, falsidade, fraude, indução ao 
erro. É verdade ou é mentira que vive-
mos em uma sociedade que adotou a 
mentira como regra e a verdade como 
exceção? A mentira virou verdade? Os 
mentirosos são mais felizes e quem fala 
a verdade sofre e às vezes, corre perigo?

Perguntas ou afirmativas fortes, pes-
simistas? O preceito bíblico “Conhece-
reis a Verdade e a Verdade vos libertará” 
tão difundido especialmente por religio-
sos, que muito mentem nos altares, púl-
pitos e sermões, não é levado como ver-
dade por aqueles pregadores de ilusão 
para nós, quando nos prometem o que 
Jesus nunca prometeu.

O escritor Affonso Romano pro-
duziu em 1984, o poema intitulado “A 
Implosão da Mentira”, que dele retiro 
algumas estrofes, que verdadeiramen-
te traz, sobretudo nos tempos atuais de 
corrupção desenfreada no Brasil, muitas 
verdades, assim produzidas:

“Mentiram-me. Mentiram-me on-
tem e hoje mentem novamente. Men-
te de corpo e alma, completamente. E 
mentem de maneira tão pungente que 
acho que mentem sinceramente. Men-
tem, sobretudo, impune/mente.

Não mentem tristes. Alegremente 
mentem. Mentem tão nacional/mente 
que acham que mentindo história afo-
ra vão enganar a morte eterna/mente. 
Mentem. Mentem e calam. Mas suas fra-
ses falam. E desfilam de tal modo nuas 
que mesmo um cego pode ver a verdade 
em trapos pelas ruas.

Mentem como a careca mente ao 
pente, mentem como a dentadura men-
te ao dente, mentem como a carroça à 
besta em frente, mentem como a do-
ença ao doente, mentem clara/mente 
como o espelho transparente. Mentem 
deslavadamente.

Mentem com a cara limpa e nas 
mãos o sangue quente. Mentem arden-
te/mente como um doente em seus ins-
tantes de febre. Mentem fabulosa/mente 
como o caçador que quer passar gato por 
lebre. E nessa trilha de mentiras a caça é 
que caça o caçador com a armadilha.

E assim cada qual mente industrial/
mente, mente partidária/mente, mente 
incrível/mente, mente tropical/mente, 
mente incontinente/mente, mente here-
ditária/mente, mente, mente, mente.

E de tanto mentir tão brava/mente 
constroem um país de mentira diária/
mente. Mentem no passado. E no pre-
sente passam a mentira a limpo. E no 
futuro mentem novamente.

Penso nos animais que nunca men-
tem. Mesmo se têm um caçador à sua 

frente. Penso nos pássaros cuja verdade 
do canto nos toca matinalmente. Penso 
nas flores cuja verdade das cores escorre 
no mel silvestremente. Penso no sol que 
morre diariamente jorrando luz, embora 
tenha a noite pela frente. Para tanta men-
tira só mesmo um poema explosivo-co-
notativo onde o advérbio e o adjetivo não 
mentem ao substantivo e a rima rebenta 
a frase numa explosão de verdade”.

Um momento seríssimo não obser-
vado na formação das próximas gera-
ções. Todos nós anestesiados e pratican-
tes da mentira e as aceitamos elegendo 
mentirosos para nos representar politi-
camente. Nunca se mente tanto em vés-
pera de eleições e no horário eleitoral 
gratuito da tv.

O oitavo mandamento, reza “Não 
levantarás falso testemunho”, outrora es-
culpido em pedra, hoje no lixo. Parece 
que ninguém vive sem mentir. O Papa 
Paulo IV que viveu de 1476 a 1559, re-
conheceu como é humano violar o oita-
vo mandamento dizendo “O mundo de-
seja ser iludido, pois que o seja, então”.

Pesquisadores sobre a mentira con-
firmam e vão além, “por trás de cada 
mentira esconde-se processos comple-
xos, sem os quais talvez a convivência 
humana não fosse possível”. Então, a 
verdade ou mentira, é que os políticos 
são campeões e diariamente mentem 
com transparência e convencendo a 
muitos. A mídia diariamente mente com 
anúncios mirabolantes e mágicas de me-
dicamentos que vendem saúde e mila-
gres que prometem corpos esbeltos esti-
mulando o uso do álcool e cigarro. Uma 
propaganda enganosa sugerindo prazer, 
prestígio, beleza, quando na verdade 
são causadores de doenças.

As telenovelas, como mentem, e 
o pior, promovem os contra valores, 
promiscuidade, ambição, desarmonia 
familiar, violência, como este famige-
rado “Big Brother”, uma casa do mal, 
incrivelmente com alto índice de au-
diência através de telespectadores que 
condenam a mentira. Os religiosos 
mentem vendendo milagres em dia e 
hora marcados.

A autoridade maior do Brasil e seus 
antecessores, Presidentes da República 
mentiram sempre, e a atual, de viva voz, 
mentiu na campanha política. Nós até 
comemoramos o Dia Internacional da 
mentira, 1º de abril de todos os anos.

Poderíamos estender, como há 
produções literárias e médicas em vas-
ta quantidade, este tema que apresen-
tamos neste artigo para uma meditação 
sobre os tempos em que vivemos e o ser 
humano que dele faz parte.

Concluo buscando o livro de Rober-
to Feldman intitulado “Quem é o Men-
tiroso de sua vida? Por que as pessoas 
e como isso reflete o nosso Dia-a-Dia”. 
O autor diz que recorrer aos desvios da 
verdade, além de ser quase uma questão 
cultural, é um recurso de sobrevivência 
social. Lamentavelmente as mentiras são 
aprendidas em casa pelas crianças, des-
de cedo com os próprios pais.

Então, é verdade ou mentira, que 
ninguém vive sem mentir?

PONTO DE VISTA 
MAÇÔNICO

Por Ir .·. Irmão Barbosa Nunes

Advogado. Grão-Mestre 
Geral Adjunto Barbosa 
Nunes do Grande 
Oriente do Brasil (GOB)
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Esse espaço foi criado com a finalidade de divulgar maçons e suas 
ações maçônicas, bem como é um espaço disponibilizado as cunhadas 
ligadas aos clubes da fraternidade, sobrinhos e sobrinhas, respectiva-
mente, DeMolays e Filhas de Jô divulgarem seus projetos e sua ações. 
Portanto, estimados IIr.·.,  cunhadas e sobrinhos (as) enviem suas fotos 
através do e-mail: jornalocompasso@gmail.com 

MAÇONS E EVENTOS 
DESTAQUE

GALERIA MAÇÔNICA

http://jornalocompasso.blogspot.com.br/ TELEFONES: 3613 2545 - 99134 5375 e 98852 2006

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 99198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099
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A A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago 
Itabunense, do Or.•. de Ita-
buna, sul da Bahia, ritualis-
ticamente do R.•.E.•.A.•.A.•., 
jurisdicionada a Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia 
(Gleb), realizou no dia 3/2, 
sessão em comemoração ao 
94º aniversário de fundação 
e instalação dessa importan-
te oficina, que foi fundada em 
1º de fevereiro de 1922 por 14 
abnegados IIr.•., e dentre eles o 
seu primeiro Ven.•. Mest.•. Car-
los Maron.

A sessão solene de aniver-

sárioque aconteceu no templo 
maçônico Joseph Rafle Salume  
e foi prestigiada por 62 IIr.•., sen-
do 43 do quadro e 19 visitantes 
e contou com a participação do 
Ir.•. Pery Amorim, que apresen-
tou uma peça arquitetônica sob 

o título: “Loja Maçônica Are-
ópago Itabunense – 94 anos”. 

Na oportunidade o Mest.•. 
Instal.•. e Ven.•. Hon.•. Paulo 
Roberto Alves Dantas, foi ho-
menageado pelos relevantes 
serviços prestados a Areópa-
go Itabunense durante o seu 
venerelato (2013 – 2015). E a 
comemoração estendeu-se ao 

salão de lazer no 3º piso da Loja, 
onde não faltaram os parabéns a 
operante oficina, com direito a 
bolo de aniversário e ao final foi 
servido um jantar com música 
ao vivo.

1- O Banco Maçônico do Estado 
de New York nos Estados Unidos, 
é um importante estabelecimento 
de crédito e socorros mútuos, des-
tinado especialmente a proteger os 
Maçons industriais e comerciantes, 
para o desenvolvimento dos seus 
negócios.

 
2- Existem no Museu Nacional de 

Nápolis, um pavimento de mosaico 
com Nível, Prumo e outros atribu-
tos Maçônicos, e que foi descoberto 
nas escavações de Pompeya, Itália. 
Pompeya desapareceu em consequ-
ência de uma erupção do Vesúvio 
no ano de 79 antes de Cristo.

 
3 – A Bandeira Nacional da Ve-

nezuela, cujos Presidentes, desde 

a fundação da República, em 1830 
até 1899, sempre eram Maçons, 
também deve a sua origem a um 
Maçon. (A trolha).

 
4 – A Loja de San Juan foi fun-

dada em Boston, cidade dos Estados 
Unidos, em 30 de julho de 1733 e 
está funcionando até hoje. 

 
5 – Na cidade de Tibérias no 

Estado de Israel, existe a Loja “Ge-
nossar n°. 09” e que fica 180 metros 
abaixo do nível do mar. 

 
6 – Você sabia que a maioria 

dos astronautas eram Maçons? Pois 
bem, Walter Schira, um dos coman-
dantes da Apolo 7, que pousou na 
Lua, era nosso Irmão. E foi como Ir-

mão que ele “plantou” no solo da 
Lua a Bandeira (Estandarte) da Ca-
naveral Lodge nº. 339 da Caçoa Be-
ach na Flórida. 

 
7 – Uma Loja de Berlim (Alema-

nha), teve, em seus primeiros a 25 
anos de existência, apenas nove Ve-
neráveis e, num espaço de 106 anos 
somente três Veneráveis, sendo que 
um deles exerceu o cargo durante 
60 anos consecutivos. 

 
8 – A Bandeira de Cuba, que, 

ao lado das cores nacionais, mostra 
uma estrela de cinco pontas dentro 
de um triângulo, foi idealizada e 
executada por Narciso Lopes, mem-
bro da Loja “Estrela Solitária”. (A 
Trolha)

9 – Na cidade de La Ororja, na 
República do Peru, existe a Loja 
“Andissa n°. 27 e fica numa altitude 
de 3.600 metros. 

 
10 – No ano de 1965, dos cem 

senadores do Congresso dos Estados 
Unidos da América do Norte, qua-
renta e oito eram Maçons. (A Trolha)

 
11 – Nos Estados Unidos da 

América do Norte, existem 62 Lojas 
que têm o nome de Hiram, segui-
das por 61 Lojas que têm no nome 
de Washington. O nome são João 
é usado por 59 Lojas. Cerca de 50 
Lojas usam o nome de Franklin e Sa-
lomão. Os nomes de Acácia, Eureka 
e Monte Lafayette é perpetuado por 
39 Lojas. Fonte A Trolha

A LOJA MAÇÔNICA 
AREÓPAGO ITABUNENSE 

COMPLETA 94 ANOS

ALGUMAS CURIOSIDADES

SOLENIDADES & EVENTOS
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A CASA DA ETERNA CONSTRUÇÃO

CRÔNICA

Há uma casa que foi construída por respeitáveis 
membros, com colunas solidificadas pela distancia 
dos tempos primordiais aos atuais chamados moder-
nos, em irmandade homens honestos se uniram e lá 
colocaram os primeiros tijolos da primeira casa que 
erguida foi, como exemplo até hoje ela é replica-
da pela esfera azulada, para entrar lá, precisa-se de 
convite formal e de comum acordo que os irmão o 
permitam, mais antes são apresentadas regras que 
por todo globo são seguidas, para aquele que pre-
tende ser seu membro, é preciso ter a honestidade 
no ser e bons costumes nos atos, a investigação é 
cautelosa, às vezes demorada, a demora deixa os 
escolhidos apreensivos.

Essa casa tem uma arvore representativa de nome 
acácia ao qual se prestam homenagens, mais a acá-
cia como a casa, tem vertentes. Acácia amarela, negra, 
imperial, mimosa, imperial e alguns falam de mais de 
52 espécies, já a casa também tem suas espécies ritos 
Escocês, Brasileiro, York, Adoniramita e muitos outros, 
e por isso ela a representa tão bem. Como a acácia que 
nos das suas flores e frutos a casa que espalhada pelo 
globo terrestre também da, seus frutos e flores. Frutos 
de diferentes características naturais e ideológicas mais 
que na essência são uma mesma coisa.

Essa casa que foi construída pelos mais belos 
costumes, e até pelo sangue de alguns irmãos que a 
defenderam com vida. O céu dela está sempre es-
trelado e cheio de luzes as quais todos seguem e res-
peitam, pode parecer estranho mais nesta casa não 
há janelas físicas, lá há “o olho que tudo vê” deixan-
do claro para seus membros que mesmo nos lugares 
mais escondidos e reclusos todos são observados.

Suas medidas são rígidas, para que nada saia 
errado, suas formulas são passadas de tempos em 

tempos, seu solo é sagrado por respeito aos que lá 
pisaram e nela todos se vestem iguais para que só 
se destaquem as qualidades individuais e não haja 
diferenças sociais e físicas, todos possuem aventais 
e ferramentas que sempre os deixam preparados 
para o constante trabalho, tudo que trazem consi-
go deixam do lado de fora e ao adentrarem tudo 
que lá se ouvi e aprende-se levam no mais belo e 
leal silencio, os seus membros que não se cansam 
de aprenderem e trocarem abraços que por três ve-
zes se repetem fraternais estreitando os laços que os 
tornaram irmãos, lá há mestres que humildemente 
comportam-se como aprendizes, cavam diariamen-
te calabouços aos mais diferentes vícios e paixões, 
mais que todos juntos sempre estão dispostos a en-
terrar, não se esquecendo do incessante levante de 
templos virtuosos tijolo por tijolo, unidos pela arga-
massa do amor.

Hoje faço parte dessa casa, me sinto alegre e en-
tusiasmado, sei que a cada dia novas coisas serão re-
veladas, abro meu coração para que humildemente 
aprenda a verdadeira ARTE REAL que as almas puras 
praticam pela bondade do doar-se, pela humildade 
do reconhecer o erro, pela grandeza de deixar errar 
e não reprimir, ter paciência de re-ensinar por que 
cada vês que ensinamos aprendemos um pouco, 
então cada vez única que vivenciamos é uma opor-
tunidade de reaprender,  pela diferença tão igual de 
cada irmão, e nessa igualdade tão heterogenia que 
torna tão latente a humanidade que flui em cada 
um, e mais homogênea a divindade diferente de to-
dos nós. Permitindo-nos sermos livres nessa grande 
família que se chama MAÇONARIA.

Por Ir.•. Allan Ribeiro Fraga.
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA  
DA  IMPRENSA MAÇÔNICA

O jornal O COMPASSO, 
neste mês de dezembro (ed. 
18), está circulando com 
vinte páginas. Editado no sul 
da Bahia, pelo eminente jor-
nalista Vercil Rodrigues, que 
noticia os feitos da Ordem 
Maçônica naquele Estado. 
Traz nessa edição, com es-
pecial chamada de 1ª pá-

gina, ampla reportagem 
sobre o Jubileu de Prata do 
Grande Oriente da Bahia, 
comemorado em Salvador 
nos dias 30/10 e 1º/11. Um 
jornal de leitura cativante e 
de matérias do maior inte-
resse para a maçonaria. E-
-Mail: jornalocompasso@
gmail.com

COLUNA DO NORTE... 
AH QUE SAUDADE ME DÁ!

REFLEXÃO 
MAÇÔNICA

Presidente da Associação Brasileira da Imprensa 
Maçônica (ABIM) e Presidente da Academia 
Maçônica de Ciências, Letras e Artes (AMCLA) e 
Grão-Mestre do Grande Oriente Independente de 
Pernambuco (GOIPE). Recife – Pernambuco.

Por Ir .·. Antônio do Carmo Ferreira.

Acho que o meu saudosismo não 
é somente meu. É de todos os que in-
gressaram na Ordem e já no meio da 
caminhada se depararam com alguma 
dificuldade em entender ou para expli-
car certas passagens do saber maçônico. 
É que ali, tivemos as melhores oportuni-
dades de aprender bem e muito, mas 
que infelizmente nossa pequena porosi-
dade de então, impediu que de tal for-
ma absorvêssemos. Fraquezas da huma-
na condição!

Também não vamos chorar por isto. 
Nós éramos tenros infantes, na platéia. 
A cada sessão, um cortinado se abria e, 
no palco, atores maravilhosos levavam 
a efeito cenas magníficas. Deslumbra-
dos, ficávamos encantados com o que 
víamos, tão encantados que nem abría-
mos espaço para aquilo que ouvíamos. 
Talvez por isto, não aprendíamos tanto, 
embora muito fosse ensinado. Perdão, 
grandes mestres! O crédito, num mundo 
em que se pesquisa a verdade, não lhes 
pode ser negado.

É possível que não tenhamos 
amealhado o saber. Por culpa de nin-
guém. Pois houve o esforço dos mestres. 
A abnegação mesmo! O augusto e res-
peitável recinto escolar. Os melhores co-
legas de turma. E nosso desejo de apren-

der. Talvez a curiosidade é que tenha 
inibido a realidade. Mas, não podemos 
negar,  aprendemos algo que ficará para 
toda a vida, aprendemos o caminho da 
escola. E isto salva tudo.

O peregrino, por bondade dos me-
stres, andou léguas. Muitas vezes até 
capengando, torto, pondo a mão nos 
ombros dos colegas, mas 
indo, em frente, chegando 
a novos teatros e, mais uma 
vez, maravilhado, boquiaber-
to, segurando o queixo com 
a mão,  emocionado, lá está 
na platéia, assistindo ence-
nações encantadoras dos en-
sinamentos da Ordem.

Agora, nas dificuldades, 
não tergiversar. Não chorar 
o leite derramado. Não ter 
vergonha de não saber dar 
resposta ao que for pergunta-
do por alguém que se inicia. 
Nem por isto se sentir diminuído. Não, 
mano velho!  Todo  tempo  é tempo 
de aprender, especialmente quando se 
pesquisa a verdade, coisas cristalinas 
que enriquecem o espírito e dão a gran-
deza humana aos humanos!  

A coluna do norte continua lá, no 
setentrião. Banquinhos duros, na fila de 

trás, mas continua lá. Aguardando a gen-
te para a reciclagem. E isto é muito bom. 
Reparem bem! Volta-se lá, não mais para 
aprender tudo, mas para tirar dúvidas. 
Cuidar de aprender somente um pou-
quinho do todo. Um segmento da linha 
total. Aí o aproveitamento vai ser com-
pleto, uma beleza. O mestre da Galiléia 

nos deixou ensinado que “é próprio do 
viver o nascer de novo”, muitas vezes.

Talvez nem seja mesmo para cumprir 
a sentença de “sermos eternos aprendiz-
es” que voltamos lá. Pode não ser por isto. 
Voltar à coluna do norte é um reencontro 
com a juventude maçônica. Um reencon-
tro com os ideais, com os nossos sonhos. 

Quantos sonhos maravilhosos tive-
mos lá! Os mestres instruindo e a gente 
na “missa” ... Presente e ausente. Di-
vagando...  Pensando agarrar aquele 
cinzel e desferir-lhe o malho, desba-
stando a pedra bruta que sempre fo-
mos, e dar-lhe novos moldes de faces 
polidas. Pensando em vir a ser um ser-

mão sem palavras, na comu-
nidade, influindo na melhoria 
dos costumes, pelo exemplo. 
Pensando em como tornar 
feliz a humanidade. Sim, em 
tudo isto nós pensamos, lá na 
coluna do norte ...

Bom e suave é que se 
acendam à nossa frente os 
lampiões que indicam os 
caminhos de retorno, sempre, 
ao setentrião. Não importa 
que no local haja pouca ilu-
minação. Que os bancos es-
colares sejam sem almofadas. 

Importa que ali haja a permanente bus-
ca pelo saber. Haja ali a semeadura dos 
ideais e o embalo dos sonhos, com que 
os construtores sociais ornamentarão, da 
Ordem, os amanhãs!

Ó Coluna do Norte, e quando “sei 
que nada sei”, ah que de ti quanta sau-
dade me dá!
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A MAÇONARIA GRAPÍUNA REÚNE 
COM O MINISTÉRIO PÚBLICO

A.•.R.•. L.•.S.•.28 DE JULHO 
DO OR.•. DE ITABUNA

GRANDE ORIENTE DA BAHIA (GOBA)
REINÍCIO DAS ATIVIDADES – 2016

A MAÇONARIA EM ITABUNA PALAVRAS DO GRÃO-MESTRE

Na terça-feira (23/22), na sede 
da Promotoria Regional de Itabuna, 
o Promotor de Justiça Thomás Luz 
Raimundo Brito reuniu-se com Lojas 
Maçônicas, do Or.•. de Itabuna, as 4 
oficinas foram representadas por José 
Carlos Adami Cerqueira, Alberto Go-
mes de Araújo Júnior, José Augusto 
Ferreira Filho e Kleber Marcelo Braz 
Carvalho, para uma explanação sobre 
o Comitê Interinstitucional de Segu-
rança Pública (CISP), de iniciativa do 
Ministério Público do Estado Bahia 
(MPBA), e sobre as 10 medidas contra 
a corrupção, de iniciativa do Ministé-
rio Público Federal (MPF), que dará 
origem a um projeto de lei popular. 

O encontro contou com a parti-
cipação especial do Procurador da 
República Tiago Rabelo, para escla-
recimentos pormenorizados sobre 
as medidas contra a corrupção que 
assola o País. Ao final, os represen-
tantes do Ministério Público (MPE e 

Neste momento em que reiniciamos 
nossas atividades maçônicas, para o ano 
de 2016, queremos nos dirigir a toda a 
comunidade maçônica do GOBA, dese-
jando-lhes um ano venturoso e de muitas 
conquistas.

Neste ano nossas Lojas renovarão suas 
Diretorias. Expectativas se estabelecem, 
cheias de esperança, o que é natural em 
toda renovação.

Por outro lado, a Bahia sediará neste 
ano - pela primeira vez - o York Rite In 
Bahia, evento que trará ao nosso Estado 
cerca de 800 Maçons de todo o Brasil e 
de parte do mundo. E o GOBA recebeu 
a honrosa missão de coordenar este gran-
dioso evento que será realizado entre os 
dias 11 a 14 de novembro vindouro.

Em junho - pela primeira vez na his-
tória da COMAB - O Grande Oriente da 
Bahia ocupará a Vice-Presidência da nos-
sa Confederação.

Também em junho, realizaremos na 
Chapada Diamantina o “Areópago de Sa-
lomão”, conclave que tem como objetivo 
a capacitação das lideranças maçônicas 
das nossas Lojas.

Ainda, realizaremos, no decorrer des-

te ano, Capacitação de Luzes e Dignida-
des, Cursos e Seminários de Aprendizes, 
Companheiros e Mestres, Capacitação 
de Instrutores Maçônicos e Curso de Pós-
-Graduação em Filosofia Maçônica (já 
em andamento). 

Então, bom 2016 a todos!

Por Ir.•. Gilberto Lima da Silva

Wanderley Porto

Av. Firmino Alves, 60 - Edf. Módulo Center,

sala 704, Centro - Itabuna-Bahia - CEP: 45600-908

Emai l : vander leypor to@hotmai l . com

Telefax: 73-3215-3090

ADVOGADO

Dicionário Secreto da Maçonaria 
– Ao pensar em Maçonaria, os não-
-iniciados normalmente deparam 
com uma palavra: mistério. Tudo o 
que acontece nos bastidores da Or-
dem está envolto e preservado por 
um voto de sigilo Feito por seus par-
ticipantes, o qual dificilmente é que-
brado. Mas, como tudo o que é se-
creto desperta nossa curiosidade, esta 
aura misteriosa faz que muitas pes-
soas tenham vontade de saber como 
funciona Maçonaria. É impossível não 
imaginar como são os rituais de inicia-
ção, os símbolos de reconhecimento, 
e mesmo como é uma loja maçônica. 
Tão difícil quanto, é não especular so-
bre a participação desta Ordem em 
diversos episódios históricos e sobre 
personalidades que tiveram seus no-
mes associados à Maçonaria como 

Mozart, Churchill, Walt Disney, Sig-
mund Freud, Beethoven, Bach, Ge-
orge Washington, Roosevelt, Dom 
Pedro I, Rui Barbosa, entre outros. 
Nas páginas do Dicionário Secreto 
da Maçonaria você terá a oportuni-
dade de entender o universo secreto 
maçônico à medida que conhece os 
principais termos usados pelos seus 
seguidores.

ESTANTE 
MAÇÔNICA

IIR.•. ANIVERSARIANTES 

MPF) agradeceram a preocupação e o 
apoio da Maçonaria local e distribuí-
ram material impresso sobre os traba-
lhos desenvolvidos.   

O Ir.•. Flávio Araújo - Mest.•. Maç.•., 
da A.•. R.•. L.•. S.•. 28 de Julho, Or.•. de 
Itabuna, filiada ao Grande Oriente Esta-
dual da Bahia (Goeb), no último dia 20/2 
completou mais um ano de existência ter-

rena. A equipe do jornal O COMPASSO, 
especialmente o seu diretor-presidente 
Vercil Rodrigues e a cunhada Angélica 
Rodrigues, parabenizam o Ir.•. por impor-
tante e festiva data de aniversário.

Os VVen.·.  MMest.·. da Loja 28 de Julho e Acácia Grapiúna, José Rebouças Sousa e José de 
Carvalho Peixoto, respectivamente

Ven.·. Mest.·. da Loja Construtores do 
Templo, Kleber Marcelo Braz Carvalho
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AUTO CLARAMOLAS
REDE CLARA

Av. J.S. Pinheiro, 4294, Nova Itabuna - Itabuna-BA
Email: s.rafaelclara@yahoo.com.br

EDSON ALMEIDA
SÓCIO-GERENTE

Elétrica

AVENIDA ITABUNA, 799 - CENTRO - ILHÉUS-BAHIA
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